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RESUMO 
 
Esta pesquisa busca identificar a percepção da segurança no trabalho por parte dos 
trabalhadores de uma fábrica de panelas de alumínio. O estudo foi desenvolvido com os 
colaboradores de uma empresa do setor de torneamento de utensílios e polimento de alumínio 
para verificar a percepção de segurança que possuem junto a empresa dentro da perspectiva 
de risco ambiental. Concluiu-se que a organização se empenha para cumprir todas as 
exigências legais e/ou trabalhistas e proporcionar um ambiente saudável ao trabalhador, mas 
nem todos as questões foram satisfatórias, sendo necessário que a empresa invista nesses 
pontos para aumentar a percepção da satisfação de seus colaboradores. As atividades 
desempenhadas por trabalhadores em indústrias de produção de panelas de alumínios devem 
atender os requisitos mínimos de seguranças exigidos pelas normas regulamentadores do 
Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, com a finalidade de promover a saúde e segurança 
do trabalho para seus colaboradores, gerando assim qualidade de vida. Como sugestão esta 
pesquisa recomenda a implantação e/ou melhoria do Programa de Prevenção de Risco 
Ambiental (PPRA) e o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), 
através dos dados apurados nestes ambientes laborais. 
 
Palavras-chave: Percepção. Panelas de Alumínio. Prevenção de Risco Ambiental. Saúde 
Ocupacional.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
7 
 
 
ABSTRACT 
 
This research seeks to identify the perception of work safety by the workers of an aluminum 
cooker factory. The study was developed with the employees of a company in the sector of 
aluminum turning and polishing to verify the perception of safety that they have with the 
company within the perspective of environmental risk. It was concluded that the organization 
strives to comply with all legal and / or labor requirements and provide a healthy environment 
for the worker, but not all the issues were satisfactory, and the company must invest in these 
points to increase the perception of the satisfaction of its employees. contributors. The 
activities carried out by workers in industries producing aluminum pans should meet the 
minimum safety requirements required by the regulations of the Ministry of Labor and 
Employment (MTE), with the purpose of promoting the health and safety of work for its 
employees, thus generating quality of life. As a suggestion, this research recommends the 
implementation and / or improvement of the Environmental Risk Prevention Program (PPRA) 
and the Occupational Health Medical Control Program (PCMSO), through the data obtained 
in these work environments.  
 
Keywords: Perception. Aluminum Cookware. Environmental Risk Prevention. Occupational 
Health. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A presente análise é de um estudo sobre a percepção da segurança no trabalho por 
parte dos trabalhadores de uma fábrica de panelas de alumínio, visando assim propor 
recomendações de prevenção e saúde ocupacional, através do Programa de Prevenção de 
Risco Ambiental (PPRA) e o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). 
Este trabalho irá identificar estes riscos ambientais existentes na fabricação de panelas 
de alumínio de uma empresa, com a finalidade de propor saúde e segurança no trabalho e 
evitar possíveis desenvolvimentos de doenças ocupacionais dentro desta área laboral.  
 
A avaliação do ambiente de trabalho possibilita o conhecimento dos riscos 
relacionados às atividades desenvolvidas para que possam ser adaptadas as 
melhores condições para o correto desempenho das atividades pelos 
funcionários, com segurança e conforto, o que por outro lado, também 
beneficiará a indústria com a redução de acidentes, custos e melhor 
produtividade. (TILLMANN, 2012). 
 
Para que a indústria pesquisada possa estar implantando medidas de preventivas e 
corretivas em seu ambiente laboral e evitando assim acidentes e/ou doenças ocupacionais pela 
exposição dos trabalhadores a estes riscos. 
 
As doenças e os acidentes ocupacionais representam uma grande carga para 
os trabalhadores, as empresas, os serviços de saúde e a seguridade social. Os 
programas de intervenção para o enfrentamento desse problema se baseiam, 
em geral, em modelos de vigilância da saúde e da segurança, aplicados com 
diversas estratégias. (CHAVES, 2009). 
 
A problemática apresentada é: Qual é a percepção de segurança no trabalho por parte 
dos colaboradores que atuam no processo de fabricação de panela de alumínio em uma 
empresa? 
Esta pesquisa tem como objetivo geral verificar a percepção da segurança no trabalho 
por parte dos colaboradores de uma empresa de fabricação de panelas de alumínio. 
Também tem como objetivos:  
 
 Identificar quais são os tipos de riscos laborais e ocupacionais; 
 Falar sobre medidas de segurança como o uso de EPC, EPI e a adesão a 
normas regulamentadoras; 
15 
 
 
 Propor melhorias e recomendações para a neutralização ou eliminação destes 
riscos, com a finalidade de promover a saúde e segurança do trabalho. 
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2 SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO  
 
Neste capítulo será abordado pontos importantes acerca da saúde e segurança no 
trabalho, identificando a sua importância para a produtividade e integridade dos 
colaboradores, e ainda apontando os riscos existentes nesse ambiente e propostas de medidas 
de segurança. Desta forma, valorizando a preservação de tais fatores quando se espera ter um 
ambiente de trabalho saudável e produtivo, com qualidade e segurança.  
A segurança do trabalho é um conjunto de medidas técnicas, administrativa, 
educacionais, médicas e psicológicas, empregadas para prevenir acidentes, seja pela 
eliminação de condições inseguras do ambiente, seja pela instrução ou pelo convencimento 
das pessoas para a implementação de práticas preventivas (CHIAVENATO, 1994 apud 
CABRAL, 2014). 
Chiavenato (1999) ainda define segurança no trabalho, como sendo um conjunto de 
medidas técnicas, pedagógicas, médicas e psíquicas empregadas com o intuito de prevenir 
acidentes, eliminando as condições inseguras do ambiente, informando ou convencendo as 
pessoas sobre a importância da implantação de práticas preventivas.        
E acidente de trabalho, é aquele que acontece durante o exercício da atividade laboral, 
ou ainda, no percurso entre a residência e o local de trabalho, gerando danos a ao corpo ou 
perturbação funcional, com possibilidade de resultar em morte, perda ou redução da 
capacidade para a ocupação. Seja de forma permanente ou temporária, o acidente de trabalho 
compreende também as doenças ocupacionais.  De acordo a Lei nº 8.213/1991:  
 
Art. 19. Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a 
serviço de empresa ou de empregador doméstico ou pelo exercício do 
trabalho dos segurados referidos no inciso VII do art. 11 desta Lei, 
provocando lesão corporal ou perturbação funcional que cause a morte ou a 
perda ou redução, permanente ou temporária, da capacidade para o trabalho 
(BRASIL, 1991).  
 
Além da empresa, os colaborares também devem se preocupar com a própria saúde e 
bem-estar. Os hábitos de vida de um colaborar acabam influenciando diretamente o seu 
rendimento no ambiente corporativo e seu desempenho na execução das atividades laborais. O 
sedentarismo, uma má alimentação, o consumo de álcool e outras drogas, cria um estilo de 
vida que pode diminuir a produtividade no emprego.  
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Além de afetar a produção, os hábitos ruins mostram que a empresa deve se preocupar 
com o funcionário além do local de trabalho. Seus maus hábitos nas horas de folga podem 
prejudicá-lo em diversos sentidos.  
 
2.1 A importância da saúde e segurança no trabalho  
 
O meio corporativo possui o conhecimento da importância da qualidade de vida e da 
necessidade de criar melhores condições para o bem-estar dos colaboradores. Esse tema 
embora bastante disseminado, ainda deve ser discutido afim de que todos (tanto os 
trabalhadores como as empresas), estejam cientes da sua relevância.   
Desta forma, promove ainda uma melhora na relação entre empregados e 
empregadores, pois quando o empregado identifica melhorias no ambiente de trabalho passa a 
confiar mais e ter respeito com a administração da empresa. O resultado desse bom 
relacionamento resultará numa boa produtividade e na melhor qualidade dos serviços 
prestados pelos funcionários. 
Os ganhos que as organizações obtém com a segurança do trabalho são muitos, como 
por exemplo a economia com custos de seguro devido a acidentes, transporte do indivíduo 
acidentado, afastamento ocasionado por doenças ocupacionais, levando em consideração 
ainda que os primeiros quinze dias de afastamento do indivíduo acidentado são custeados pela 
empresa, a contratação de mão empregados temporários ou permanente para ocupar o lugar 
deixado pelo trabalhador acidentado e, em caso de acidente com maquinas, é comum que se 
tenham prejuízo com a danificação de produtos ou da própria máquina, que possa ter um 
custo bastante elevado para ser reparada. 
E ainda, é importante considerar os gastos que se tem com a reabilitação do 
trabalhador, pois a Lei de nº 8.213/91, art. 118 assegura que o trabalhador que sofreu acidente 
estará protegido pela com estabilidade de um ano. O tratamento pode não ser simples e existe 
a probabilidade que leve um tempo para se readaptar e retomar a sua capacidade produtiva 
habitual. 
Além disso, o trabalhador, segundo a Constituição Federal (art. 7, XXII), tem direito a 
“redução dos riscos inerentes ao trabalho, por meio de normas de saúde, higiene e segurança”. 
Entende-se que o mesmo tem direito a proteção de sua saúde, integridade física e moral, e 
segurança ao exercer a sua função no ambiente de trabalho. 
Isso mostra a importância da empresa incorporar um departamento e profissionais 
voltados à segurança dos trabalhadores de sua empresa, como por exemplo, uma área de 
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saúde ocupacional, desta forma estará evitando gastos com indenizações e com ações na 
justiça trabalhista e também garante uma boa imagem da sua organização no mercado. 
Empresas que não preocupam-se com a responsabilidade social acaba perdendo seu espaço no 
mercado e podem chegar ao fracasso ao longo do tempo.  
A saúde ocupacional ou saúde no trabalho refere-se a prevenção da saúde e sua 
promoção aos trabalhadores. Esta abrange a prevenção, investigação e diagnóstico precoce de 
problemas relacionados à saúde no trabalho, além da constatação de doenças profissionais 
identificadas.  
A compreensão do que se entende por saúde como a simples ausência de doença, 
mudou completamente ao longo do tempo, deixando de contemplar o sentido mais ampliado 
da palavra. Admitindo as dimensões físicas, psíquicas, sociais, econômicas dentre outras, a 
saúde é compreendida hoje, como sendo um estado integro de bem-estar que envolve os 
diferentes aspectos humanos, que sofre influências do meio. 
No Brasil, a saúde ocupacional manifesta-se essencialmente na construção de uma 
sociedade democrática, da busca por direitos de cidadania, da consolidação do direito à livre 
organização dos trabalhadores. Abrange, especificamente, o empenho tanto de setores 
sindicais que atuam frente às determinadas situações mais problemáticas das suas categorias, 
quanto ações institucionais em interesses diversos conduzidas por profissionais 
comprometidos com o trabalho (GOMEZ; COSTA, 1997 p. 25). 
A busca por qualidade de vida está relacionada a responsabilidade social, cabendo as 
empresas e os funcionárias incorpora-la. O investimento da colaboração entre empresa e 
trabalhador demonstra bons resultados, de modo que a produção se torna melhor quando o 
indivíduo se sente feliz e motivado. Para tanto, é fundamental que a empresa garanta um 
ambiente de trabalho propício para o exercício das atividades.  
A segurança e a higiene do ambiente de trabalho é um fator fundamental, pois um 
local seguro e bem planejado diminui os riscos de acidentes e doenças ocupacionais. Cabe 
ressaltar que é papel da empresa, por intermédio de seus administradores, a tarefa de cuidar da 
integridade física e mental de seus funcionários, respeitando seus limites e cuidando para a 
preservação de sua saúde.   
As empresas que participarem diretamente da avaliação dos riscos ambientais, 
prevendo a implantação de um sistema preventivo de acidente de trabalho, doenças ou lesões, 
buscam pela melhoria continua, que inicia desde setor gerencial até o auxiliar de serviço 
gerais da fábrica, para que se alcance um resultado satisfatório e evite assim danos 
decorrentes dos riscos a serem identificados.  
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No Brasil, além da regulação e das normas e guias de boas práticas, são 
utilizadas inspeções e penalidades, treinamentos e cursos que promovem o 
aprimoramento do desempenho das empresas na prática de proteção dos 
trabalhadores. O Ministério do Trabalho exige que todas as empresas com 
trabalhadores avaliem regularmente os riscos do ambiente de trabalho e a 
saúde de seus trabalhadores, sendo que os resultados dessas avaliações 
devem subsidiar os programas de prevenção (CHAVES, 2009). 
 
Dos principais objetivos analisados na prática de prevenção de acidentes e doenças 
ocupacionais, observa-se a busca pela eliminação dos fatores que possivelmente geram 
doenças profissionais; redução dos efeitos prejudiciais provocados pelo trabalho em pessoas 
doentes ou portadoras de defeitos físicos; precaução no tratamento de doenças e de lesões 
para que não venham a se agravar; manutenção da saúde dos trabalhadores e aumento da 
produtividade através do controle do ambiente de trabalho (CHIAVENATO, 1989). 
A indústria com pensamento de buscar a prevenção e saúde em seu planteou, deve-se 
ter como proposto a aplicação mínima de segurança do trabalho, de acordo com as normas 
regulamentadoras vigente no país. Assim poderá torna-se uma empresa competitiva e de 
qualificação no mercado de trabalho, com qualidade em seus produtos e serviços e com a sua 
responsabilidade social, no tocante a prevenção de acidentes e doenças ocupacionais seguindo 
a risca as normas e o que a higiene do trabalho propõe para seu ciclo produtivo. De acordo 
com a Organização Mundial de Saúde, a verificação de condições de Higiene e Segurança 
consiste "num estado de bem-estar físico, mental e social e não somente a ausência de doença 
e enfermidade” (AEPORTUGAL, 2004). 
Para melhor a compreensão dos pontos relevantes acerca deste assunto, é importante 
abordar alguns conceitos, como higiene, saúde ocupacional, segurança no trabalho e acidente 
de trabalho. A higiene, segundo Chiavenato (1999) trata-se de um conjunto de fatores que 
visam a proteção da integridade física e mental do trabalhador, prevenindo-o de riscos de 
saúde pertinentes a sua função e ao ambiente onde são realizadas as atividades laborais.  
A higiene do trabalho propõe-se combater, de um ponto de vista não médico, as 
doenças profissionais, identificando os fatores que podem afetar o ambiente do trabalho e o 
trabalhador, visando eliminar ou reduzir os riscos profissionais (condições inseguras de 
trabalho que podem afetar a saúde, segurança e bem-estar do trabalhador). Já a segurança do 
Trabalho propõe-se a combater, também de um ponto de vista não médico, os acidentes de 
trabalho, tanto eliminando as condições inseguras do ambiente, como educando os 
trabalhadores a utilizarem medidas preventivas, as condições de segurança, higiene e saúde no 
trabalho constituem o fundamento material de qualquer programa de prevenção de riscos 
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profissionais e contribuem, na empresa, para o aumento da competitividade com diminuindo 
os possíveis sinistros que possa vir ocorrer (AEPORTUGAL, 2004).  
Mas como proceder para adequa-se à higiene e segurança do trabalho? Primeiro passo 
é identificar os riscos ambientais ao quais os trabalhadores estão submetidos. A partir dessa 
etapa, a indústria poderá eliminar ou reduzir a exposição a estes riscos através de medidas de 
controle sobre eles. Segundo Aeportugal (2004) a relação entre o trabalho executado pelo 
operador e as condições de trabalho do local de trabalho, passou a ser mais bem estudada 
desde que as restrições impostas pela tecnologia industrial moderna constituem a fonte das 
formas de insatisfação que se manifestam sobre tudo entre os trabalhadores afetos às tarefas 
mais elementares, desprovidas de qualquer interesse e com carácter repetitivo e monótono. 
 
Os locais de trabalho, pela própria natureza da atividade desenvolvida e 
pelas características de organização, relações interpessoais, manipulação ou 
exposição a agentes físicos, químicos, biológicos, situações de deficiência 
ergonômica ou riscos de acidentes, podem comprometer a saúde e segurança 
do trabalhador em curto, médio e longo prazo, provocando lesões imediatas, 
doenças ou a morte, além de prejuízos de ordem legal e patrimonial para a 
empresa. (GARDINALLI, 2012 apud TILLMANN, 2012) 
 
A responsabilidade do empregador quanto ao ambiente de trabalho visa à segurança do 
local de execução de tarefas deixou de ser apenas característica compulsória para transformar-
se em atitude obrigatória e de responsabilidade do mesmo promovendo a segurança do 
trabalho, com métodos de previsão de acidentes, doenças e/ou lesões decorrentes das 
atividades executado pelo trabalhador.  
 
A prevenção consiste na adopção de um conjunto de medidas de proteção, na 
previsão de que a segurança física do operador possa ser colocada em risco 
durante a realização do seu trabalho. Nestes termos, pode-se acrescentar que 
as medidas a tomar no domínio da higiene industrial não diferem das usadas 
na prevenção dos acidentes de trabalho (AEPORTUGAL, 2004)  
 
A tendência atual nas empresas, é que façam do seu desempenho ambiental um fator 
diferencial no mercado, o que significa adotar requisitos internos até, em alguns casos, mais 
restritivos que os legalmente impostos no país. A postura que é condizente com as exigências 
atuais de mercado, especialmente às empresas exportadoras.  
Segundo Sesi (2012), os riscos ocupacionais são os decorrentes da organização, dos 
procedimentos, da maquinaria, dos processos, dos ambientes e das relações de trabalho que 
podem comprometer a segurança e a saúde dos trabalhadores. São classificados em cinco 
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categorias: físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes, e provêm de agentes 
que, dependendo de sua natureza, concentração, intensidade e tempo de exposição, podem 
causar danos à segurança e à saúde dos trabalhadores. 
 
No enfrentamento desses riscos ocupacionais devem ser priorizadas medidas 
sobre as fontes ou a trajetória dos agentes, intervenções e reorientações das 
operações, adequação dos procedimentos e maquinaria e implementação de 
equipamentos de proteção coletiva de forma a eliminar ou reduzir a 
concentração ou intensidade do agente e, consequentemente, a exposição do 
trabalhador, complementando o enfrentamento com ações de controle no 
trabalhador, que inclui, mas não está limitado a, Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI). (SESI, 2012). 
 
Toda empresa tem que participar diretamente da implantação de um sistema 
preventivo de acidente, agregado ao já existente, a busca pela melhoria continua para que se 
alcance um resultado satisfatório e evite acidentes, doenças, lesões ou até mesmo morte 
decorrente dos riscos a serem identificados.  
Nas indústrias em geral existe risco inseridos nos ambientes laborais, e devido a 
atividades exercida em exposição aos mesmos, podem provocar acidentes, doenças ou lesões 
nos trabalhadores.  
Identifica- lós, eliminar ou neutralizar é uma forma eficiente de reduzir seu potencial, 
porém existem algumas profissões que estão expostos a riscos ambientais que necessita ser 
utilizado avaliado seu tempo de exposição e qual equipamento de proteção individual mais 
adequado a esta exposição, beneficiando a saúde do trabalhador.  
Assim segundo Aeportugal (2004), alguns destes riscos atingem grupos específicos de 
profissionais, como é o caso, dos mergulhadores, que trabalham submetidos a altas pressões e 
a baixas temperaturas. Por esse fato, são obrigados a usar roupas especiais, para conservar a 
temperatura do corpo, e passam por cabines de compressão e descompressão, cada vez que 
mergulham ou sobem à superfície.  
Todos esses pontos abordados são relevantes e podem ser obtidos com o auxílio de 
algumas medidas preventivas, atreladas a um nível de comprometimento e organização das 
empresas, no oferecimento de condições ambientais que induzam a implantação dessas em 
locais de passagem e movimentação de materiais, artigos sobre segurança nas 
correspondências disseminando as informações necessárias para cuidados básicos ou a 
comunicação de dias sem acidentes e respaldando os fatores preventivos a eles.  
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2.2 Riscos Ocupacionais  
 
Os trabalhadores são expostos constantemente aos riscos ocupacionais/ambientais em 
seu ambiente de trabalho. Tais riscos podem ser compreendidos como uma ou mais condições 
do processo de trabalho com possibilidade de causar danos, afetando o equilíbrio físico, 
mental e social dos colaboradores. No entanto, a exposição aos riscos ocupacionais não está 
necessariamente associada às doenças ocupacionais e aos acidentes de trabalho, deste modo 
depende do tempo ou da duração da exposição, das práticas e dos hábitos laborais, assim 
como da susceptibilidade individual do trabalhador.  
A possibilidade de um trabalhador sofrer algum dano, ocasionado pelas suas 
atividades profissionais, é chamado de risco ocupacional, ou seja, são acidentes ou doenças 
prováveis que estão expostos os trabalhadores no exercício do seu trabalho ou por motivo da 
ocupação que exercem.  
Na maioria das vezes, os riscos ocupacionais estão relacionados ao ambiente em que o 
trabalhador fica exposto, com ruídos, vibrações, gases, vapores, iluminação inadequada, entre 
muitas outras situações que podem gerar danos à saúde ou à integridade física do profissional.  
Cada empresa possui sua ocupação característica, desta forma o risco é diferente, 
porque a exposição do profissional ao risco depende do processo produtivo, e do tipo de 
atividade que exerce. Em industrias e empresas que utilizam máquinas e equipamentos como 
parte da produção os perigos estão, de modo geral, ligados à estas máquinas.  
Conforme Portaria Nº 3.214 de 08 de Junho de 1978, NR-5, classifica-se os tipos de 
risco como:  
- Risco de acidente: quaisquer condições que ponha o colaborar em situação 
vulnerável e possa afetar sua integridade e seu bem-estar físico e psíquico. São exemplos de 
risco de acidente: as máquinas e equipamentos sem proteção, probabilidade de incêndio e 
explosão, arranjo físico inadequado, armazenamento inadequado, etc. Os riscos de acidentes 
em laboratórios ocorrem devido a situações de perigo em que se encontra o trabalhado, 
podendo interferir na sua integridade, bem estar físico e moral. O maior índice desses riscos 
são encontrados nos maquinários e equipamentos utilizados no laboratório pelo profissional 
sem proteção, atrelado a possibilidade de incêndios, armazenamento inadequado de produtos, 
entre outros. 
- Risco ergonômico: quaisquer condições que possam afetar as características psico 
fisiológicas do trabalhador, causando desconforto ou afetando sua saúde. São exemplos de 
risco ergonômico: levantamento de peso, ritmo de trabalho excessivo, monotonia, 
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repetitividade, postura inadequada, etc. Os riscos ergonômicos são geralmente causados por 
esforços repetitivos que afetam a postura do trabalhador, provocando lesões que possam 
interferir na atividade laboratorial do trabalhador. Esses riscos podem ser atribuídos ao 
levantamento e transporte manual de peso, movimentos repetitivos, postura inadequada, entre 
outros fatores. 
- Risco físico: são as diversas formas de energia a que possam estar expostos os 
trabalhadores, tais como: ruído, calor, frio, pressão, umidade, radiações ionizantes e não-
ionizantes, vibração, etc. Os riscos físicos são provocados por máquinas e condições físicas 
características de acordo com o local de trabalho, que podem causar danos à saúde do 
trabalhador. Pressões anormais, temperaturas extremas, ruídos e vibrações são algumas 
atividades que geram riscos físicos.    
- Risco biológico: são os agentes de risco biológico: bactérias, vírus, fungos, parasitos, 
entre outros, que em contato com o homem, podem provocar inúmeras doenças. Os riscos 
biológicos são causados por microrganismos, como vírus, bactérias, fungos e outros. São 
responsáveis por muitas doenças devido à contaminação e pela própria natureza do trabalho 
realizado dentro de um laboratório.  
- Risco químico: substâncias, compostos ou produtos que possam penetrar no 
organismo do trabalhador pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos gases, neblinas, 
névoas ou vapores, ou que seja, pela natureza da atividade, de exposição, possam ter contato 
ou ser absorvido pelo organismo através da pele ou por ingestão. Os riscos químicos estão 
ligados diretamente a exposição a agentes ou subst6ancias químicas na forma líquida, gasosa 
ou como partículas presentes nos ambientes ou processos de trabalho que possam penetrar no 
organismo através das vias respiratórias, pela derme ou por ingestão. 
Tais riscos podem provocar danos à saúde do colaborador em função de sua natureza, 
intensidade e tempo de exposição. Para preveni-los é necessário realizar uma análise dos 
riscos encontrados, observando as Normas Regulamentadoras (NR’s) que podem ser aplicadas 
no ambiente laboral e proporcionar uma melhor estrutura de trabalho para o cotidiano nos 
laboratórios. 
 
2.2.1 Riscos Físicos 
 
Os riscos físicos são efeitos gerados por máquinas, equipamentos e condições físicas, 
características do local de trabalho que podem causar prejuízos à saúde do trabalhador 
(NETO, 2013). No quadro a seguir, apresentam-se os riscos físicos e suas consequências. 
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Quadro 1 - Riscos físicos e suas consequências 
 
Riscos Físicos Consequências 
Ruído 
Cansaço, irritação, dores de cabeça, diminuição da audição, 
aumento da pressão arterial, problemas do aparelho 
digestivo, taquicardia e perigo de infarto. 
Vibrações 
Cansaço, irritações, dores nos membros, dores na coluna, 
doença do movimento, artrite, problemas digestivos, lesões 
ósseas, lesões dos tecidos moles, lesões circulatórias, etc. 
Calor 
Taquicardia, aumento de pulsação, cansaço, irritação, 
intermação (afecção orgânica produzida pelo calor), 
prostração térmica, choque térmico, fadiga térmica, 
perturbações das funções digestivas, hipertensão, etc. 
Radiações não ionizantes Queimaduras, lesões nos olhos, na pele e nos outros órgãos. 
Umidade 
Doenças do aparelho respiratório, quedas, doenças na pele, 
doenças circulatórias. 
Frio 
Fenômenos vasculares periféricos, doenças do aparelho 
respiratório, queimaduras pelo frio. 
Fonte: Santos (2014). 
 
Na organização deverá haver advertências sobre acidentes, mapas de risco, 
sinalizadores, cartazes e todo material que for necessário para identificar os riscos de cada 
setor, e qual material de segurança é necessário para desenvolver atividades relacionadas a 
função, preservando a saúde física, mental e psicológica dos seus funcionários.  
 
2.2.2 Riscos Químicos 
 
Estes riscos são representados pelas substâncias químicas que se encontram nas 
formas líquida, sólida e gasosa. Quando absorvidas pelo organismo, podem produzir 
reações tóxicas e danos à saúde. Há três vias de penetração no organismo: Via respiratória: 
inalação pelas vias aéreas; Via cutânea: absorção pela pele; e Via digestiva: ingestão. 
O Quadro 2 apresenta os riscos químicos e suas consequências. 
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Quadro 2 - Riscos químicos e suas consequências 
 
Riscos Químicos Consequências 
Poeiras minerais Ex.: sílica, 
asbesto, carvão, minerais. 
Silicose (quartzo), asbestose (amianto) e 
pneumoconiose dos minérios de carvão. 
Poeiras vegetais Ex.: algodão, 
bagaço de cana-de-açúcar. 
Bissinose (algodão), bagaçose (cana-de-açúcar), etc. 
Poeiras alcalinas Ex.: calcário 
Doença pulmonar obstrutiva crônica e enfisema 
pulmonar. 
Fumos metálicos 
Doença pulmonar obstrutiva crônica, febre de fumos 
metálicos e intoxicação específica, de acordo com o 
metal. 
Névoas, gases e vapores 
(substâncias compostas, 
compostos ou produtos 
químicos em geral). 
Irritantes: irritação das vias aéreas superiores. Ex.: 
ácido clorídrico, ácido sulfúrico, amônia, soda cáustica, 
cloro, etc. 
Asfixiantes: dores de cabeça, náuseas, sonolência, 
convulsões, coma, morte. Ex.: hidrogênio, nitrogênio, 
hélio, metano, acetileno, dióxido de carbono, monóxido 
de carbono, etc. 
Anestésicos: (a maioria dos solventes orgânicos). Ação 
depressiva sobre o sistema nervoso, danos aos diversos 
órgãos, ao sistema formador do sangue, etc. Ex.: 
butano, propano, aldeídos, cetonas, cloreto de carbono, 
benzeno, álcoois, etc. 
Fonte: Santos (2014). 
 
2.2.3 Riscos Biológicos 
 
Conforme Santos (2014), os riscos biológicos são causados por microorganismos, tais 
como as bactérias, fungos, vírus, bacilos, dentre outros. Possuem capacidade de desencadear 
doenças por causa da contaminação e também através da própria natureza do trabalho 
exercido pelo colaborador. 
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Quadro 3 - Riscos Biológicos e suas consequências 
 
Riscos Biológicos Consequências 
Vírus, bactérias e 
protozoários. 
Doenças infectocontagiosas. Ex.: hepatite, 
cólera, amebíase, AIDS, tétano, etc. 
Fungos e bacilos. 
Infecções variadas externas (na pele, ex.: dermatites) e 
internas (ex.: doenças pulmonares). 
Parasitas. 
Infecções cutâneas ou sistêmicas, podendo causar 
contágio. 
Fonte: Santos (2014). 
 
2.3 Medidas de Segurança em Ambiente Laboral 
 
Observa-se que os profissionais de saúde, especificamente os da Atenção Básica de 
Saúde, não identificam os riscos no ambiente laboral e a exposição aos mesmos nas atividades 
que executam. Assim sendo, a prevenção se constitui na estratégia mais eficaz para evitar 
agravos à saúde e para tanto, faz-se necessário que as empresas estruturem consistentes 
padrões de monitoramento e controle da segurança, saúde e meio ambiente, assim como, que 
os trabalhadores estejam aptos para reconhecer os riscos ocupacionais aos quais estão 
expostos e as medidas preventivas e de proteção individual e coletiva a serem adotadas frente 
aos mesmos.    
Destaca-se a importância que as instituições de apoio venham a ter seus levantamentos 
sobre quais as principais doenças laborais e acidentes que as cooperativas estão enfrentando 
para traçar mecanismos para diminuir as estatísticas e buscar formas preventivas de atuação. 
No que tange à formação/conscientização do trabalhador sobre a temática, é 
fundamental mostrar para as organizações que o tema é importante e que deve ser discutido, 
devendo ser incorporada a temática de forma natural, conscientizando pessoas, levando-as a 
preocuparem-se com o seu bem-estar, pois aderindo a isso haverá além da valorização dos 
mesmos sobre o seu trabalho e o do colega, também a interiorização da importância do 
cuidado com a saúde.  
Nesse contexto, a realização de projetos como das Semanas Internas de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho – SIPAT e dos Diálogos Diários de Segurança – DDS, a elaboração de 
cartilhas educativas, filmes produzidos em ambientes com os quais os cooperados venham a 
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reconhecer os riscos relacionados à sua atividade e importância do uso de equipamentos de 
proteção individual (EPI), cursos ministrados a distância no período de trabalho, apresentando 
não só as implicações da ausência da preocupação com a saúde no ambiente laboral em seus 
aspectos físicos, mas também aspectos psicológicos, legais, sociais e organizacionais poderão 
ser de grande valia.  
Uma outra estratégia que pode ser empregada é a apresentação de experiências 
proveitosas, por meio de documentários. Estes podem servir de direcionamento para as 
empresas que estejam iniciando a sua trajetória, contribuindo como meio de motivação, 
mostrando aos cooperados que é possível, sim, produzir bem, em escala, sem, contudo, 
sacrificar a sua vida e a de seus companheiros.  
Medidas de prevenção e a observação são as melhores formas de prevenir os acidentes 
de trabalho. De acordo com Cadamuro (2013, p. 112), os acidentes são causados, 
basicamente, por quatro atitudes: pressa – ao realizar atividades em ritmo acelerado além da 
necessidade, o funcionário ignora os riscos para ganhar tempo; suposição – o funcionário 
supõe que está suficientemente protegida; improviso – adaptação de ferramentas e métodos 
para a realização de uma atividade de risco e autoexclusão – pensar que coisas ruins só 
acontecem com os outros.  
A autora completa que além dessas causas, os atos inseguros e as condições inseguras 
também estão relacionadas as causas de acidentes de trabalho. Os atos inseguros estão 
diretamente ligados às quatro atitudes pessoais comentadas acima. Agir de maneira insegura 
faz com que o funcionário deixe de realizar os procedimentos de segurança. Já as condições 
inseguras são falhas no ambiente de trabalho que comprometem a segurança e a integridade 
física dos trabalhadores (CADAMURO, 2013, p. 113). 
É importante destacar que a saúde e segurança no trabalho tem evoluído 
consideravelmente ao longo dos tempos junto com a evolução do modo de organização do 
trabalho e que os sindicatos foram os principais atores neste processo, a contribuição destes 
são fundamentais para a defesa dos interesses econômicos, profissionais, sociais e políticos 
dos trabalhadores.  
Entretanto, ressalta-se que a busca por melhorias de trabalho apenas está no seu início 
e necessita investimentos, sobretudo no que diz respeito à conscientização e, desta forma, 
destaca-se o papel imprescindível da articulação de parcerias com sindicatos, universidades e 
instituições de apoio para o desenvolvimento de estudos, metodologias e práticas que 
fortaleçam a temática nas cooperativas.  
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As Normas Regulamentadoras têm como objetivo principal diminuir e prevenir os 
riscos expostos aos operários e funcionários no canteiro de obras. O Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), no uso das suas atribuições legais, divulgou, em 08 de junho de 1978, a 
Portaria Nº 3.214 que aprova as Normas Regulamentadoras (NR), do Capítulo V, Título II, da 
Consolidação das Leis do Trabalho relacionadas à Segurança e Medicina do Trabalho. 
Existem uma série de Normas: 
 
 NR 4 - Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho; 
 NR 5 - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA; 
 NR 6 - Equipamento de Proteção Individual – EPI; 
 NR 23 - Proteção Contra Incêndios; 
 NR 26 - Sinalização de Segurança; 
 
Destacar-se-á os principais pontos e objetivos de cada Norma afim de esclarecer as 
medidas cabíveis que asseguram a proteção ao trabalhador/funcionário da construção civil. A 
NR 4 foi publicada em junho de1978 e teve alterações e atualizações de outubro de 1983 até 
abril de2016. A mesma trata sobre os Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e 
em Medicina do Trabalho. Aponta-se os seguintes itens desta norma: 
 
4.12 Compete aos profissionais integrantes dos Serviços Especializados em 
Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho: (Alterado pela 
Portaria SSMT n.º 33, de 27 de outubro de 1983): 
a) aplicar os conhecimentos de engenharia de segurança e de medicina do 
trabalho ao ambiente de trabalho e a todos os seus componentes, inclusive 
máquinas e equipamentos, de modo a reduzir até eliminar os riscos ali 
existentes à saúde do trabalhador; 
b) determinar, quando esgotados todos os meios conhecidos para a 
eliminação do risco e este persistir, mesmo reduzido, a utilização, pelo 
trabalhador, de Equipamentos de Proteção Individual - EPI, de acordo com o 
que determina a NR 6, desde que a concentração, a intensidade ou 
característica do agente assim o exija; 
c) colaborar, quando solicitado, nos projetos e na implantação de novas 
instalações físicas e tecnológicas da empresa, exercendo a competência 
disposta na alínea "a"; 
[...] 
f) promover a realização de atividades de conscientização, educação e 
orientação dos trabalhadores para a prevenção de acidentes do trabalho e 
doenças ocupacionais, tanto através de campanhas quanto de programas de 
duração permanente; 
g) esclarecer e conscientizar os empregadores sobre acidentes do trabalho e 
doenças ocupacionais, estimulando-os em favor da prevenção; 
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h) analisar e registrar em documento(s) específico(s) todos os acidentes 
ocorridos na empresa ou estabelecimento, com ou sem vítima, e todos os 
casos de doença ocupacional, descrevendo a história e as características do 
acidente e/ou da doença ocupacional, os fatores ambientais, as características 
do agente e as condições do(s) indivíduo(s) portador(es) de doença 
ocupacional ou acidentado(s). 
 
A NR 4 estabelece a organização e dimensionamento do SESMT, com a finalidade de 
promover a saúde e proteger a integridade do trabalhador no local de trabalho.  
Na NR 5, que trata sobre a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) tem 
como objetivo: 
5.1 A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA – tem como 
objetivo a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de 
modo a tornar compatível permanentemente o trabalho com a preservação da 
vida e a promoção da saúde do trabalhador. 
 
A NR 5 determina que o representante do empregador e/ou empregados, com o 
objetivo de promover a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, a fim de 
tornar compatível permanentemente o trabalho com a preservação da vida e a promoção da 
saúde do trabalhador.  
Na NR 6, que trata sobre Equipamentos de Proteção Individual (EPI), destacam-se os 
seguintes itens: 
 
6.1 Para os fins de aplicação desta Norma Regulamentadora - NR, considera-
se Equipamento de Proteção Individual - EPI, todo dispositivo ou produto, 
de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos 
suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. 
6.1.1 Entende-se como Equipamento Conjugado de Proteção Individual, 
todo aquele composto por vários dispositivos, que o fabricante tenha 
associado contra um ou mais riscos que possam ocorrer simultaneamente e 
que sejam suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. 
[...] 
6.3 A empresa é obrigada a fornecer aos empregados, gratuitamente, EPI 
adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento, nas 
seguintes circunstâncias: 
a) sempre que as medidas de ordem geral não ofereçam completa proteção 
contra os riscos de acidentes do trabalho ou de doenças profissionais e do 
trabalho; 
b) enquanto as medidas de proteção coletiva estiverem sendo implantadas; e, 
c) para atender a situações de emergência. 
 
A NR 6 estabelece as regras para fabricação, importação, utilização e ensaios de EPI, 
define responsabilidades para o empregador e empregados, bem como requisitos para 19 
restauração, lavagem e higienização de EPI.  
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Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) são destinados aos funcionários para 
proteger a integridade física. Estes equipamentos neutralizam os riscos de acidentes, sejam 
eles físicos, químicos e/ou biológicos. Assim, percebe-se que “os EPIs são vários dispositivos 
fornecidos gratuitamente pela construtora para eliminar ou neutralizar um ou mais riscos que 
possam ameaçar a segurança e a saúde do funcionário” (CADAMURO, 2013, p. 132). 
Como vimos anteriormente, a NR 6 é a responsável pelos EPIs. No quadro a seguir, 
apresentam-se as determinações da NR 6: 
 
Quadro 4- Determinações da NR 6 sobre os Equipamentos de Proteção Individual 
 
RESPONSABILIDADES DO 
EMPREGADOR QUANTO AOS EPIs 
RESPONSABILIDADES DO 
EMPREGADO QUANTO AOS EPIs 
Adquirir os equipamentos adquadros ao 
risco de cada atividade ao risco de cada 
atividade. 
Utilizá-los apenas para a finalidade a que se 
destinam. 
Exigir o uso desses equipamentos. 
Responsabilizar-se pela guarda e 
conservação dos equipamentos. 
Fornecer ao trbalhador somente os 
equipamentos aprovados pelo órgão 
nacional competente em matéria de 
segurança e saúde no trabalho. 
Comunicar ao empregador qualquer 
alteração que torne esses equipamentos 
impróprios para uso. 
Orientar e treinar o trabalhador sobre o 
uso adequado, guarda e conservção dos 
equipamentos. 
Cumprir as determinações do empregador 
sobre o uso adequado dos equipamentos. 
Substituir imediatamente os quipamentos 
quando danificados ou extraviados. 
- 
Responsabilizar-se pela higienização e 
manutenção periódica. 
- 
Comunicar ao Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) qualquer irregularidade 
observada. 
- 
Registrar o seu fornecimento ao 
trabalhador, podendo ser adotados livros, 
- 
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fichas ou sistema eletrônico (inserida pela 
Portaria SIT/DSST 107/2009). 
Fonte: Cadamuro (2013, p. 133). 
 
Ainda de acordo com a NR 6, os EPIs são: 
 
Proteção para a cabeça – capacete, capuz ou balaclava (para todas as pessoas que 
circulam no canteiro); 
Proteção para os olhos e face – óculos, protetor facial contra impactos de partículas 
volantes, radiação infravermelha, riscos de origem térmica e radiação ultravioleta, proteção 
facial para os olhos, contra a luminosidade intensa e máscara solda (todos, quando houver 
necessidade de proteção facial, especialmente carpinteiros, operador de betoneira, operador de 
martelete, operador de pilocorte, pintor e soldador); 
Proteção auditiva – protetor auditivo (todos devem usar, obrigatoriamente, quando 
expostos a ruídos com níveis acima do determinado pela NR 15); 
Proteção respiratória – respirador purificador de ar motorizado ou não, respirador de 
adução de ar tipo linha de ar comprimido, respirador de adução de ar tipo máscara autônoma e 
respirador de fuga (todos, quando houver necessidade de proteção respiratória); 
Proteção do tronco – vestimentas paa a proteção do tronco contra riscos de origem 
térmica, mecânica, química, radioativa, meteorológica e contra a umidade proveniente de 
operação com uso de água (aventais são obrigatórios para armadores e carpinteiros, aventais 
de PVC são utilizados por pintores); 
Proteção dos membros superiores – luvas, mangas, braçadeiras, etc.; 
Proteção dos membros inferiores – calçados para proteção contra impactos de queda 
de objetos, contra agentes provenientes de energia elétrica, etc.; 
Proteção de corpo inteiro – uso específico na construção civil, macacão; 
Proteção contra quedas com diferença de nível – cinturão de segurança com 
dispositivo trava-queda para proteção do usuário contra quedas em operação com 
movimentação vertical ou horizontal. 
O EPC - Equipamento de Proteção Coletiva é  todo dispositivo ou sistema de âmbito 
coletivo, destinado à preservação da integridade física e da saúde dos trabalhadores, assim 
como a de terceiros. Procura proporcionar a preservação da saúde e da integridade dos 
trabalhadores, em geral.  
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Diante do exposto, percebe-se a preocupação com a segurança do trabalhador. Ao 
fornecer Equipamentos de Proteção Individual, a empresa/construtora está cumprindo 
determinações legais, além de contribuir com a neutralização de acidentes no canteiro de 
obras e com a segurança de seus funcionários. É importante ressaltar que a utilização dos 
Equipamentos pode garantir a integridade física da equipe. 
Referente as Normas de Higiene do Trabalho (NHT), destaca-se a Norma de Higiene 
Ocupacional NHO 08: que estabelece sobre a Coleta de Material Particulado Sólido Suspenso 
no Ar de Ambientes de Trabalho, produto da experiência da equipe da Coordenação de 
Higiene do Trabalho e da atualização de conceitos usados como base para a coleta de material 
particulado sólido. Estabelece um procedimento padronizado para coleta de material 
particulado sólido em filtros de membrana com a finalidade de obter amostras representativas 
das partículas suspensas no ar dos ambientes de trabalho. É aplicado em coleta de partículas 
de origem mineral, metálica, vegetal e animal, de negro de fumo e de partículas insolúveis 
não especificadas de outra maneira. 
 
 
 
 
 
 
  
33 
 
 
3 METODOLOGIA 
 
3.1 Tipo de estudo 
 
A metodologia utilizada para desenvolver esta pesquisa foi de coleta de dados em 
campo, uma vez que, ao observar a atividade no dia a dia, serviu como base para o 
desenvolvimento deste estudo. A pesquisa bibliográfica, também fez parte desta pesquisa, 
pois foi necessário conhecer o processo produtivo e a percepção da segurança no trabalho por 
parte dos colaboradores da empresa, em que foi confrontado com a teoria, e Mapeados e 
identificados no Programa de Prevenção de Riscos Ambientais PPRA. 
 
3.2 Local de estudo 
 
O estudo foi desenvolvido com os colaboradores do setor de torneamento de utensílios 
e polimento de alumínio de uma empresa, como forma de analisar a percepção da segurança 
no trabalho dos colaboradores. 
 
3.3 População e amostra  
 
A população selecionada para o desenvolvimento desta pesquisa foi todos os 
colaboradores dos setores de torneamento de utensílios e polimento de alumínio da empresa 
pesquisada, uma vez que esses profissionais estão expostos a diversos riscos ambientais, com 
o intuito de verificar sua percepção da segurança no trabalho junto a empresa. 
A amostra desse estudo foi através da seleção de todos os colaboradores dos setores de 
torneamento de utensílios e polimento de alumínio da empresa pesquisada, uma vez que estes 
profissionais executam tarefas em ambientes exposto a riscos ambientais, que foi avaliado a 
concentração destas partículas suspensa no ar nestes ambientes. 
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3.4 Critérios de inclusão e exclusão 
 
3.4.1 Critérios de Inclusão 
 
Neste trabalho participou da pesquisa colaboradores inseridos nos setores de 
torneamento de utensílios e polimento e os responsáveis diretamente com as operações 
rotineiras neste ambiente pesquisado. 
 
3.4.2 Critérios de Exclusão 
Não se aplicou a todos os demais colaboradores dos setores, como escritório, 
segurança patrimonial, auxiliares de serviço geral, etc. Pois o propósito da pesquisa foi 
voltado para a percepção da segurança no trabalho por parte dos trabalhadores de uma fábrica 
de panelas de alumínio 
 
3.5. Riscos e benefícios da pesquisa 
 
3.5.1 Risco da Pesquisa 
 
Além do risco ambiental oriundos do local de trabalho temos também a possibilidade 
de riscos originados pelo desenvolvimento da pesquisa, que podem ser: constrangimento dos 
pesquisados e represália, por parte do empregador, em detrimento da exposição das opiniões 
dos pesquisados sobre as condições de trabalho na empresa.  
Para minimizarmos esses riscos foi garantido aos pesquisados o sigilo total de suas 
identificações, os pesquisados poderão responder os questionários em um local diferente do 
local de trabalho (por exemplo, em suas residências), não houve necessidade de assinatura do 
questionário. 
 
3.5.2 Benefícios da Pesquisa 
 
Fornecer de subsídios científicos que possam ajudar na compreensão por parte, 
principalmente, dos trabalhadores, ao risco ambiental que estão expostos e assim, requerer 
melhores condições de trabalho, melhor proteção da saúde e melhor qualidade de vida. 
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3.6 Instrumento de coleta de dados 
 
 Observação sistemática; 
 Observação individual; 
 Questionário objetivo. 
 
A aplicação do questionário, desenvolvido pelo pesquisador com base no 
embasamento teórico, foi para facilitar as respostas dos colaboradores que executam suas 
atividades nos setores de torneamento de utensílios e polimento de alumínio da empresa 
pesquisada, sendo que preservar-se a identidade de todos que participaram desta coleta de 
dados. 
 
3.7 Procedimentos de coleta de dados  
 
Para verificar a percepção da segurança no trabalho por parte dos trabalhadores, 
identificando os riscos, avaliando, analisando e propondo a eliminação ou neutralidade dos 
mesmos, promovendo qualidade de vida aos seus colaboradores evitando possíveis doenças 
ocupacionais pela exposição a estes fatores. Através dessa percepção, foi recomendado e/ou 
implantado o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e o Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional com medidas de prevenção e controle. Além disso, a 
observação de como esses colaboradores executam suas atividades e a realização de 
entrevistas, assim como aplicação de questionário objetivo serviu como apoio para suprir as 
coletas realizadas para se ter o embasamento deste trabalho. 
   
3.8 Análise dos dados 
 
Após a coleta, as informações foram mapeadas em planilhas utilizando-se o programa 
Microsoft Excel® 2007, e analisados por meio da estatística descritiva simples. Utilizarei 
também o programa STATISTICA Release 7, para medir a importância da segurança do 
trabalho no ambiente laboral, na saúde e na qualidade de vida dos colaboradores. 
  
 
36 
 
 
3.9 Desfecho primário 
 
Este trabalho tem como objetivo identificar a percepção da segurança no trabalho dos 
colaboradores no processo de fabricação de panela de alumínio em uma empresa. Visando 
propor recomendações preventivas para eliminação e/ou neutralidade destes riscos, evitando 
assim doença ocupacional desenvolvido pela exposição aos mesmos. 
 
3.10 Procedimento Ético 
 
Neste estudo foram respeitados os aspectos éticos e legais da Resolução 466/2012, do 
Conselho Nacional de Saúde, na qual estão expressos os direitos dos indivíduos participantes 
em pesquisa, assegurando o direito à privacidade, anonimato, entre outros. 
A coleta de dados ocorreu após a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa com Seres Humanos do IFPB pela Resolução 466/2012. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 
 
A partir da junto aos colaboradores de uma empresa, foi realizado uma análise dos 
dados concernentes a 36 (trinta e seis) questões respondidas, sendo que, da questão 01 a 09 
são questões básicas de informação de cada participante; da questão 10 à 26 são sobre 
Segurança e Saúde do Trabalho; da questão 27 à 30 sobre Saúde e Qualidade de vida; e da 
questão 31 à 36 são sobre Higiene Ocupacional e manutenção da limpeza no local de trabalho. 
A pesquisa busca verificar a percepção da segurança no trabalho por parte dos trabalhadores 
de uma fábrica de panelas de alumínio. A Tabela 1 que se encontra logo abaixo mostra as 
informações básicas dos participantes da pesquisa. 
 
Tabela 1 – Informações básicas de cada participante 
 
DADOS 
Torneiro 
Repuxador 
Ajud. 
Torno 
Polidor de 
aluminio 
Aux. Serviços 
Gerais 
Não 
Respondeu 
Setor/Depto 13 
 
6 
 
0 
Cargo Inicial 3 3 2 8 3 
Cargo Atual 10   6   3 
Faixa Etária 
De 18 à 30 
anos 
De 31 a 
40 anos 
De 41 a 50 
anos 
Mais de 51 anos 
Não 
Respondeu 
  9 6 1 2 1 
Sexo 
Todos 
Masculinos 
    
Estado Civil 
Solteiro Casado Divorciado Viúvo 
União 
Estável 
  8 9 1 0 1 
Tempo de 
Empresa 
Menos de 
1ano 
De 1 a 4 
anos 
De 5 a 9 
anos 
Mais de 10 anos 
Não 
Respondeu 
  2 5 6 6 0 
Tempo no 
Cargo atual 
Menos de 
1ano 
De 1 a 4 
anos 
De 5 a 9 
anos  
Mais de 10 anos 
Não 
Respondeu 
  2 8 4 5 0 
Nível de Fundamental  Médio  Médio Superior  Não 
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escolaridade 
Completo 
/Técnico   Respondeu 
  2 6 0 0 0 
Nível de 
escolaridade 
Incompleto 
Fundamental  Médio 
 Médio 
/Técnico   
Superior  
Não 
Respondeu 
  7 4 0 0 0 
    Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Gráfico 1 – Preocupação da empresa quanto ao acompanhamento da segurança e saúde 
no trabalho dos colaboradores 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Relacionado ao Gráfico 1, quando perguntados se a empresa se preocupa quanto ao 
acompanhamento de sua segurança e saúde no trabalho, 5% responderam nunca/poucas vezes, 
 11% algumas vezes e  84% muitas vezes/sempre. Isso revela que a grande maioria dos 
colaboradores que responderam o questionário acreditam que a empresa se preocupa com sua 
segurança e saúde. É um fator positivo, visto que os indivíduos que se sentem seguros no 
ambiente de trabalho pode desenvolver suas atividades sem preocupações e produzir muito 
mais em sua atividade. 
A atividade laborativa constitui a principal fonte de manutenção da vida, no entanto, 
quando este não apresenta segurança e qualidade nas atividades que são propostas, o ser 
humano passa a se sentir insatisfeito e até mesmo ameaçado. Mas por outro lado, quando o 
funcionário percebe que a organização se preocupa com seu bem-estar de saúde ocupacional, 
5% 
11% 
84% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
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passam a executar suas tarefas com mais motivação, atingindo as metas e objetivos que lhe 
são propostos.   
 
Gráfico 2 – Adoção de postura quanto a conscientização dos colaboradores da efetiva 
importância dos EPC – Equipamento de proteção Coletiva. 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Referente ao Gráfico 2, indagados se a organização tem adotado uma postura no que 
se refere a conscientizar os colaboradores da efetiva importância dos EPC – Equipamento de 
proteção Coletiva, 16% afirmaram nunca/poucas vezes, 0% algumas vezes e 84% muitas 
vezes/sempre. A grande maioria novamente observa que a empresa estudada visa o uso de 
equipamentos de proteção coletiva. 
 
Gráfico 3 – Adoção de postura quanto a conscientização dos colaboradores da efetiva 
importância dos EPI – Equipamento de proteção individual 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
16% 0% 
84% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
0% 
16% 
84% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
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Quanto ao Gráfico 3, questionados se a organização tem adotado uma postura no que 
se refere a conscientizar os colaboradores da efetiva importância dos EPI – Equipamento de 
proteção individual, 0% afirmaram nunca/poucas vezes, 16% algumas vezes e 84% muitas 
vezes/sempre. Como a questão é semelhante a anterior, pois se tratam do mesmo assunto que 
é equipamentos de proteção, os resultados das respostas também são semelhantes. 
Os gestores estão se atentando para que os seus funcionários estejam utilizando 
corretamente os equipamentos de proteção individual e ou coletiva, para que possa haver um 
ambiente considerado seguro para a execução das operações, contudo, ressalva-se que os 
equipamentos de proteção individual e ou coletivos não evitam acidentes, apenas reduzem as 
lesões que possam vir a ocorrer durante o exercício das funções. As empresas estão tomando 
medidas preventivas e corretivas, quando necessário, para produzir mais, com melhor 
qualidade, reduzindo custos e proporcionando um ambiente saudável aos funcionários.  
 
Gráfico 4 – Treinamento para o uso dos EPI 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
A pergunta do Gráfico 4 é se os colaboradores receberam treinamento quanto à 
utilização dos EPI.  11% afirmaram nunca/poucas vezes, 21% algumas vezes e 68% muitas 
vezes/sempre. Nesse campo, a empresa deve melhorar o cuidado quanto ao treinamento do 
uso dos EPI. Apesar da maioria informar que recebeu o treinamento, todos os colaboradores 
devem ter a percepção da utilização desse tipo de equipamento para a sua segurança. 
Todo procedimento de segurança e saúde do trabalho, deverá ser posto em prática o 
mais rápido possível para solucionar os problemas, visando produtividade e confiabilidade 
nos processos adotados. Quando ministrado um bom treinamento ele estará demonstrando aos 
envolvidos a necessidade de identificar os possíveis acidentes que possam ocorrer e quais EPI 
serão necessários para reduzi-los. A segurança e saúde do trabalho aliado ao treinamento e a 
nova política dentro da organização irão minimizar o mau comportamento dos colaboradores, 
11% 
21% 
68% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
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controlando os resultados avaliados desde o princípio, criando medidas preventivas, 
estabelecendo quais resultados poderão ser alcançados (GRONROOS, 2003). 
 
Gráfico 5 – Métodos e procedimentos de segurança e saúde no trabalho 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Sobre o Gráfico 5, os colaboradores responderam se seguem os métodos e 
procedimentos de segurança e saúde no seu trabalho, em que 0% afirmaram nunca/poucas 
vezes, 11% algumas vezes e 89% muitas vezes/sempre. Dessa forma, quem trabalha na 
empresa pesquisada em sua maioria cumprem as diretrizes da organização.  
 
Gráfico 6 – Normas e procedimentos de segurança e saúde no trabalho nas atividades 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Analisando o Gráfico 6 que trata da crença nas normas e procedimentos de segurança 
e saúde no trabalho podem atrapalhar as atividades, 100% afirmaram nunca/poucas vezes, 0% 
algumas vezes e 0% muitas vezes/sempre. De maneira óbvia, todos concordam que as normas 
e procedimentos de segurança e saúde no trabalho existem para proteger os colaboradores na 
empresa estudada. 
0% 
11% 
89% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
100% 
0% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
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As empresas devem buscar medidas educativas e preventivas aos acidentes de 
trabalho, contribuindo, para a segurança de seu colaborador, efetuando processos de 
investigação para obter os riscos eminentes, ao perigo em que seus funcionários estão 
expostos, viabilizando assim um controle das áreas propicias ao desenvolvimento de doenças 
e acidentes, contudo os gestores devem avaliar quais os métodos serão necessários para 
redução dos mesmos.  
 
Gráfico 7 – Treinamentos de segurança do trabalho para desenvolver as atividades com 
segurança
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Quando é verificado o Gráfico 7, percebe-se que a questão sobre a organização quanto 
aos treinamentos de segurança do trabalho para proporcionar boas condições para o 
desenvolvimento do trabalho com segurança, 37% afirmaram nunca/poucas vezes, 11% 
algumas vezes e 53% muitas vezes/sempre. A empresa precisa evoluir quanto ao treinamento 
para poder satisfazer a todos funcionários quando o assunto é segurança.  
Com a introdução de uma política de melhoria continua interna que abrange todos os 
departamentos, isso faz com que todo o processo de treinamento não se perda no desempenho 
e aperfeiçoamento. Os colaboradores recebem as informações e as administram na pratica, 
entre os departamentos, aplicando assim uma forma de avaliar entre si os efeitos encontrados 
(GRONROOS, 2003).  
  
37% 
11% 
52% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
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Gráfico 8 – Informação sobre os programas de proteção e saúde do trabalhador como 
PPRA, PCMSO, dentre outros 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
O Gráfico 8 acima aponta sobre a informação de programas de proteção e saúde do 
trabalhador como PPRA, PCMSO, dentre outros para os colaboradores, onde 16% afirmaram 
nunca/poucas vezes, 42% algumas vezes e 42% muitas vezes/sempre. Novamente é 
necessário que a empresa melhore o grau de informação de programas importantes para a 
segurança de seu colaborador. 
O PPRA é um programa que visa a prevenção da saúde e da integridade dos 
trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle da 
ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho, 
tendo em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais. O PCMSO é um 
programa que trata de ações que visam a promoção de saúde e prevenção de doenças, além de 
tornar obrigatórios os exames médicos na empresa.  
 
Gráfico 9 – Determinações de segurança e saúde do trabalho pela organização 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
16% 
42% 
42% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
0% 
11% 
89% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
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Referente ao Gráfico 9, questionados se seguem as determinações de segurança e 
saúde do trabalho determinadas pela organização, 0% afirmaram nunca/poucas vezes, 11% 
algumas vezes e 89% muitas vezes/sempre. Para os colaboradores, em sua grande maioria, é 
fundamental seguir as diretrizes da empresa para a sua própria segurança, revelando a 
consciência dos colaboradores para a importância do assunto. 
 
Gráfico 10 – Treinamento de segurança do trabalho específico para executar tarefas 
como a NR-12 máquinas e equipamentos e NR–06 Uso de Equipamentos de Proteção 
Individual 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Ao observar o Gráfico10 que destaca se os colaboradores realizaram um treinamento 
de segurança do trabalho específico para executar suas tarefas como a NR-12 máquinas e 
equipamentos e NR–06 Uso de Equipamentos de Proteção Individual, 36% afirmaram 
nunca/poucas vezes, 32% algumas vezes e 32% muitas vezes/sempre. O assunto treinamento 
retorna e mostra novamente a necessidade da empresa pesquisa investir nesse aspecto, em que 
a NR-12 e NR-06 são normas importantes para a segurança do trabalhador. 
A NR-12 máquinas e equipamentos é requisito de segurança para o uso de maquinas e 
equipamentos (inclui motosserras e cilindros de massa). A NR–06 Uso de Equipamentos de 
Proteção Individual estabelece as regras para fabricação, importação, utilização e ensaios de 
EPI, define responsabilidades para o empregador e empregados, bem como requisitos para 
restauração, lavagem e higienização de EPI.  
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Gráfico 11 – Registro de incidente ou acidente envolvendo falha nas maquinas e 
equipamentos 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Verificando o Gráfico 11, respondendo à pergunta pelo seu conhecimento dentro da 
empresa, já foi registrado algum incidente ou acidente envolvendo falha nas maquinas e 
equipamentos? 95% afirmaram nunca/poucas vezes, 5% algumas vezes e 0% muitas 
vezes/sempre. A informação sobre algum tipo de incidente ou acidente ser baixa é resultado 
das normas e proteções aplicada aos colaboradores, demonstrando a eficácia em proteger a 
sua saúde e segurança. 
Sabemos que as principais causas de acidentes de trabalho e de doenças ocupacionais 
são os atos inseguros dos trabalhadores, a desorganização do local de trabalho, o uso de 
equipamentos e tecnologias inadequadas as funções, excesso de confiança e desinteresse por 
parte dos envolvidos, entre outros.  
 
Gráfico 12 – Registro de incidente ou acidente envolvendo incêndio 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
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Sobre o Gráfico 12 acima, ao serem perguntados sobre o seu conhecimento dentro da 
empresa em relação algum incidente ou acidente envolvendo incêndio, 100% afirmaram 
nunca/poucas vezes. Ponto positivo para empresa, que resguardou a segurança dos 
colaboradores contra incêndio através de mecanismos de proteção. 
A segurança do trabalho fundamenta-se em um conjunto de normas que visam à 
regulamentação das principais ações dos trabalhadores, e são destinadas a prática no dia-a-dia 
para um rendimento satisfatório das suas atividades. O objetivo é fazer cumprir as normas e 
procedimentos, possibilitando a prevenção de acidentes e promovendo a saúde do trabalhador.  
 
Gráfico 13 – Registro de incidente ou acidente envolvendo falha na operação por parte 
do operador nas máquinas 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Quanto ao Gráfico 13, os colaboradores foram questionados sobre seu conhecimento 
de algum incidente ou acidente envolvendo falha na operação por parte do operador nas 
máquinas, 84% afirmaram nunca/poucas vezes, 16% algumas vezes e 0% muitas 
vezes/sempre.  
Nessa questão é observado que, apesar de sua grande maioria não relatar nenhum tipo 
de incidente ou acidente envolvendo falha na operação por parte do operador nas máquinas, 
ainda existem alguns relatos de casos, sendo necessário tanto uma fiscalização maior da 
empresa na execução das tarefas quanto de uma atenção melhor dos colaboradores no 
desempenho de seu serviço. 
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Gráfico 14 – Conhecimento sobre os riscos ambientais. 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Referente ao Gráfico 14, questionados sobre os riscos ambientais ao qual estão 
submetidos dentro da empresa, 26% afirmaram nunca/poucas vezes, 16% algumas vezes e 
58% muitas vezes/sempre. Apesar de mais da metade ter compreensão sobre os riscos 
ambientais que estão sujeitos, ainda é um número grande em relação ao desconhecimento, 
sendo importante o colaborador ter conhecimento sobre a situação que vivencia, para a sua 
própria segurança. 
A importância da saúde ocupacional do trabalhador é fundamental para que o mesmo 
exerça sua função, assim o levantamento dos riscos de acidentes de trabalho através do 
programa de prevenção de riscos ambientais da entidade, se faz necessário para que com isto 
seja desenvolvido o programa de controle médico ocupacional, atendendo as leis e normas 
regulamentadoras vigentes no país.  
 
Gráfico 15 – Registro de acidente originado falha diversa por origem humana, origem 
mecânica e origem ambiental dentro do chão de fábrica 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
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No Gráfico 15 a pergunta é “Pelo seu conhecimento dentro da empresa, já foi 
registrado algum acidente que fosse originado por qualquer motivo (falha diversa por origem 
humana, origem mecânica, origem ambiental) dentro do chão de fábrica?, em que 89% 
afirmaram nunca/poucas vezes, 11% algumas vezes e 0% muitas vezes/sempre. Felizmente o 
número de acidentes envolvendo qualquer tipo de origem é pequena, mas pode melhorar 
ainda mais através da prevenção, proteção e treinamento. 
 
Gráfico 16 – Utilização de EPI durante a execução do trabalho 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
A respeito do Gráfico 16 sobre a utilização de EPI durante a execução no trabalho, 
100% responderam muitas vezes/sempre. Percebe-se nesse caso que tanto a empresa quanto 
os colaboradores sabem da importância do uso de EPI para a prevenção e proteção. Nas 
empresas está havendo uma revolução, com as medidas adotadas, para a preservação da vida 
do indivíduo, pelo fato de que com a política sobre a utilização de EPI irá proporcionar uma 
vida melhor. A QVT aborda alguns pontos como: “satisfação com o trabalho executado, as 
possibilidades de futuro dentro da organização, o reconhecimento pelos resultados 
alcançados, o salário percebido [...] a liberdade e responsabilidade de tomar decisões” 
(CHIAVENATO, 2004, p. 449).  
 
Gráfico 17 – Preocupação do colaborador com a sua saúde 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
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No Gráfico 17, perguntados sobre a preocupação com a sua própria saúde, 100% 
afirmaram muitas vezes/sempre. Isso é um tanto óbvio, pois profissionais que possuem 
capacitação para desempenhar essas tarefas tem conhecimento da importância de sua saúde. 
 
Gráfico 18 – Preocupação da organização com a saúde dos colaboradores
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Já o Gráfico 18 sobre a preocupação da organização com a saúde dos colaboradores, 
11% afirmaram nunca/poucas vezes, 0% algumas vezes e 89% muitas vezes/sempre. Para os 
colaboradores, em sua grande maioria, há a percepção da preocupação da empresa com sua 
saúde, mas um pequeno número não tem essa identificação, sendo necessário investir mais 
nesse entendimento para que os colaboradores estejam satisfeitos. 
A saúde no trabalho representa uma ação de controle dos elementos físicos e mentais 
nos locais de trabalho. A saúde no trabalho não é vista como um simples estado de ausência 
de doença, mas como a promoção de um ambiente de bem-estar que viabiliza condições para 
gerar fatores que podem servir de motivação aos trabalhadores da empresa.  
 
Gráfico 19 – Realização de Exames Complementares como Audiometria, Espirometria, 
Eletrocardiograma, Eletroencefalograma e Acuidade visual 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
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Analisando o Gráfico 19, quanto a realização de Exames Complementares, os 
colaboradores responderam 34% Audiometria, 32% Espirometria, 8% Eletrocardiograma, 7% 
Eletroencefalograma, 7% Acuidade visual e 12% não respondeu. É fundamental destacar a 
importância da realização de exames para constatar como anda a saúde do trabalhador para 
verificar possíveis riscos na execução das tarefas. 
 
Gráfico 20 – Qualidade de vida no ambiente de trabalho. 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Quanto ao Gráfico 20, questionados se existe qualidade de vida no ambiente de 
trabalho, 26% afirmaram nunca/poucas vezes, 16% algumas vezes e 58% muitas 
vezes/sempre. É necessário que a empresa pesquisa invista nessa percepção de qualidade de 
vida de seus colaboradores, para que os mesmos tenham uma satisfação maior no ambiente de 
trabalho. A QVT é um fator importante no ambiente de trabalho, visto que a vida 
organizacional do indivíduo deve ser semelhante, ou melhor, fora da empresa, seja uma 
entidade de pequeno, médio ou grande porte.  
 
Gráfico 21 – Uso de Respiradores filtrantes  
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
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Para o Gráfico 21, perguntados se já utilizaram ou utilizam algum respirador em seu 
setor de trabalho, 42% afirmaram nunca/poucas vezes, 16% algumas vezes e 42% muitas 
vezes/sempre. Essa questão é uma das mais problemáticas, porque demonstra que a maioria 
não usa algum tipo de respirador filtrante, podendo acarretar em prejuízo a sua saúde física. É 
necessário que a empresa estudada elabore um programa para o uso de respirador para os 
colaboradores. 
 
Gráfico 22 – Uso de Equipamento de proteção Respiratória (EPR) 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
No Gráfico 22, destaca-se o uso de Equipamento de Proteção Respiratória (EPR) 
contra a inalação de contaminantes atmosféricos na empresa, em que 0% afirmaram 
nunca/poucas vezes utilizaram, 32% algumas vezes e 68% muitas vezes/sempre. É necessário 
que a empresa disponibilize o EPR a todos funcionários e que fiscalize seu uso como forma 
de prevenção e segurança. 
 
Gráfico 23 – Ambiente físico do trabalho seguro e saudável 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
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Referente ao Gráfico 23, questionados sobre se consideram que o ambiente físico em 
que desenvolve suas atividades é seguro e saudável,57% afirmaram nunca/poucas vezes, 11% 
algumas vezes e 32% muitas vezes/sempre. Outra questão crítica, pois os trabalhadores 
devem se sentir seguros na execução de suas tarefas. A organização pesquisada deve investir 
na percepção da satisfação de seus colaboradores como forma de promover o bem estar deles. 
 
Gráfico 24 – Limpeza do local de trabalho 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Quanto ao Gráfico 24, inqueridos sobre a limpeza de seu local de trabalho para evitar 
o pó acumulado que pode provocar quedas e escorregões, 5% relataram nunca/poucas vezes, 
11% algumas vezes e 84% muitas vezes/sempre. A grande maioria dos funcionários sabe da 
importância da limpeza para ter um ambiente seguro para trabalhar. 
 
Gráfico 25 – Uso de aspirador de pó industrial tipo H com filtro absoluto tipo HEPA 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Sobre o Gráfico 25, para eliminar toda a poeira, recomenda-se o uso de aspirador de 
pó industrial tipo H com filtro absoluto tipo HEPA com 99,99% de eficiência, é perguntado se 
5% 
11% 
84% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
63% 
5% 
32% 
Nunca / Poucas Vezes
Algumas vezes
Muitas Vezes / Sempre
53 
 
 
a organização disponibiliza equipamentos deste tipo em seu setor de trabalho, 63% disseram 
nunca/poucas vezes, 5% algumas vezes e 32% muitas vezes/sempre. A empresa tem que 
investir nesse tipo de equipamento para higienização do ambiente de trabalho. 
 
Gráfico 26 – Treinamento para fazer a limpeza em seu ambiente de trabalho que possui 
acumulo de poeira 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 
Referente ao Gráfico 26, questionados sobre se recebeu algum treinamento sobre 
como fazer a limpeza em seu ambiente de trabalho ao qual tem acumulo de poeira? Como por 
exemplo: não utilizar ar comprimido, para não levantar poeira, remover a poeira acumulada 
cuidadosamente com uma pá, entre outras, 47% afirmaram nunca/poucas vezes, 11% algumas 
vezes e 42% muitas vezes/sempre. Mais uma vez quanto a questão sobre limpeza, a 
organização estudada deve investir em treinamento para promover a higienização do ambiente 
de trabalho para promover a saúde e a segurança de seus colaboradores. 
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5 RESULTADOS 
 
É importante uma série de procedimentos com a finalidade de reduzir ou eliminar 
estes riscos existente evitando assim, possíveis lesões e doenças ocupacionais. Além disso, 
nenhuma empresa deseja que aconteça em suas dependências ou sob sua jurisdição qualquer 
tipo de sinistro, embora por vezes, esta e seus colaboradores não obedeçam às regras de 
segurança capazes de evitar tais eventos. 
Dessa forma, é necessário orientação para que acidentes e doenças ocupacionais não 
venham ocorrer no campo de trabalho. Todo e qualquer trabalho, por mais simples que 
pareça, deve obedecer a regras de segurança, afim de que seja evitado o aumento da 
possibilidade de ocorrência de acidentes e/ou lesões decorrente de suas ocupações no local de 
trabalho. 
Qualquer tarefa a ser executado dentro de uma indústria, torna-se indispensável a 
necessidade de conhecer os riscos ambientais, a fim de eliminar ou neutralizar o potencial dos 
mesmos, evitando assim que algum sinistro venha acontecer nas dependências da empresa, 
provocando acidentes, doenças, lesões ou até mesmo a morte de um trabalhador. 
Segundo dados coletados a empresa pratica a realização de alguns programas na área 
de SST, os principais são o PPRA e o PCMSO. Neles a empresa atende a legislação 
oferecendo EPI adequado as funções de cada funcionário, aplicam o treinamento de uso e 
conservação dos mesmos e a conscientização da saúde, segurança e qualidade de vida no 
ambiente de trabalho.  
Com o passar do tempo os gestores perceberam que não é suficiente apenas fazer com 
que os colaboradores cumpram a legislação, mas sim, que é necessário o engajamento de 
todos para que os programas se tornem cotidiano na empresa. Como o ser humano é 
direcionado pelo exemplo, é necessário partir dos gestores, supervisores e líderes os exemplos 
da importância de se usar o EPI corretamente, ou de usar mecanismos de controle e prevenção 
adequadamente, entre outros exemplos. A aceitação por parte dos funcionários tem certa 
resistência no início, mas com o passar do tempo adaptam-se aos programas.  
Além dos programas internos a empresa deve incentivar os colaboradores a pratica de 
atividades físicas semanalmente, disponibilizando centro esportivo para realização de jogos 
que promovam a integração entre funcionários. A empresa deve alertar sobre os malefícios da 
dependência química do álcool, das drogas, dos medicamentos, da vida sedentária, do 
tabagismo, entre outros. Incentiva também a prevenção a doenças sexualmente transmissíveis, 
hipertensão e diabetes.  
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Para o futuro a empresa deve projetar um programa de integração para os novos 
funcionários, realizar mais palestras educativas na área de SST e atividades de integração 
entre os funcionários e familiares.  
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6 CONCLUSÃO 
 
A prevenção é um dos principais requisitos para garantir a segurança e a qualidade dos 
serviços prestados, por isso, as exigências deste setor são cada vez mais presentes.  
A importância da pesquisa em Segurança e Saúde Ocupacional está no fato em que 
algumas empresas não têm conhecimento ou não é dedicada a real importância a compreensão 
dos objetivos e a identificação de seus componentes. Apenas o fazem para cumprimento da 
legislação. Mas o pensamento e as atitudes de muitos gestores vêm mudando com o passar do 
tempo, e muitas empresas hoje já são adequadas as políticas e procedimentos da segurança e 
saúde dos trabalhadores com o objetivo de proteção e seguridade dos colaboradores.  
A saúde e segurança do trabalho com o passar do tempo, tornou-se um assunto de 
grande revelia no mundo, logo a cada dia que se passa, existe uma preocupação constante em 
relação à quantidade de vítimas de acidentes trabalhistas e as doenças ocupacionais 
desenvolvidas no trabalho devido os riscos ambientais. Pensando nisso, e tendo a 
oportunidade de estar acompanhando o desenvolvimento industrial de uma empresa, a 
pesquisa abordou a percepção da segurança no trabalho dos trabalhadores em uma indústria 
de produção de utensilio de alumínios (panelas).  
O tema pesquisado foi escolhido por se tratar de uma área onde se observa um 
constante crescimento de interesse, tanto por parte das empresas, como por parte dos 
funcionários. Durante a realização deste trabalho acadêmico identificou-se que a organização 
se empenha para cumprir todas as exigências legais e/ou trabalhistas e proporcionar um 
ambiente saudável ao trabalhador, mas nem todos as questões foram satisfatórias, sendo 
necessário que a empresa invista nesses pontos para aumentar a percepção da satisfação de 
seus colaboradores.  
As atividades desempenhadas por trabalhadores em indústrias de produção de panelas 
de alumínios devem atender os requisitos mínimos de seguranças exigidos pelas normas 
regulamentadores do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, com a finalidade de 
promover a saúde e segurança do trabalho para seus colaboradores, gerando assim qualidade 
de vida.  
Como sugestão esta pesquisa recomenda a implantação e/ou melhoria do Programa de 
Prevenção de Risco Ambiental (PPRA) e o Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO), através dos dados apurados nestes ambientes laborais. 
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